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PRIMEIRA VITÓRIA  
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O corpo de Catarina Silva, desaparecida há 
vários dias, foi encontrado sem vida perto do 
parque de exposições da Marinha Grande, 
numa casa devoluta, e em avançado estado 
de decomposição » pág. 7

CATARINA SILVA 
ENCONTRADA SEM 
VIDA EM RUÍNA 

TERMINAL RODOVIÁRIO  
NÃO DEVERÁ SER  
NO PARQUE DA MOBIL

Em entrevista ao JMG, o 
vice-presidente da Câmara 
da Marinha Grande admite 
alterar a localização do 
terminal rodoviário e fala dos 
projetos futuros » págs. 8 e 9
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A equipa sénior do Atlético Clube Marinhense 
obteve o primeiro triunfo da temporada na 
receção do Leiria e Marrazes, por 2-1, em 
jogo disputado em Picassinos » pág. 12
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MONOS À PORTA DAS EMPRESAS

Há mais de um mês que vários monos permanecem depositados 
na Rua da Indústria Metalúrgica, na Pedrulheira, para desespero 
de quem ali trabalha e faz os seus negócios. Para além do mau 
aspeto, a situação transmite uma ideia de desleixo numa zona fre-
quentada por clientes, fornecedores e trabalhadores das empresas 
aí instaladas. Uma realidade que não combina com a imagem que 
se pretende para uma área empresarial e que urge mudar. ß

»EDITORIAL

A urgência de defender  
o jornalismo de proximidade 

Num tempo em que qualquer pessoa pode publicar conteúdos online, os jornais locais e o jor-
nalismo de proximidade assumem uma relevância acrescida como garante de informação credível, 
fiscalização do poder e coesão das comunidades. A proliferação de vozes sem formação ou título 
profissional de jornalista não invalida a liberdade de expressão, mas exige que se reafirme o 
valor distintivo do jornalismo feito com método, ética e responsabilidade.

Os jornais locais desempenham funções que os grandes meios nacionais não conseguem assegu-
rar com a mesma profundidade: cobrem o quotidiano das instituições mais próximas dos cidadãos, 
dão visibilidade a problemas de infraestrutura, cultura e economia local e ajudam a moldar a 
identidade do território. Estudos indicam que o jornalismo local, apesar das suas limitações, é mais 
informativo sobre assuntos públicos da região e contribui para maiores níveis de envolvimento 
cívico e político. 

Em Portugal, a imprensa de proximidade é, atualmente, mais lida do que a imprensa nacional, 
o que atesta a sua centralidade na vida das comunidades. A proximidade geográfica permite aos 
órgãos locais estabelecer um diálogo permanente com o público, criando vínculos de confiança e 
responsabilidade mútua. Esta relação é fundamental para que a população conheça, acompanhe, 
discirna, fiscalize e cobre melhorias do poder público, transformando a informação num instrumen-
to de vida em sociedade.

A evolução tecnológica e as redes sociais facilitaram a produção e distribuição de conteúdos 
por cidadãos, fenómeno designado por “jornalismo cidadão”. Esta participação pode ser positiva 
ao amplificar vozes periféricas e trazer diversidade de contextos sociais e fontes de informação. 
No entanto, a entrada de pessoas sem título profissional de jornalista no processo de construção 
das notícias levanta questões sobre a confiabilidade das informações e a qualidade do texto jor-
nalístico. A ocupação de espaços informativos por pessoas de outras áreas do conhecimento, sem 
formação específica, tende a impedir o desenvolvimento de um texto jornalístico mais qualificado, 
baseado numa apuração consistente dos factos e numa maior densidade de reportagens. A ausên-
cia de métodos de verificação, deontologia e responsabilidade editorial pode gerar desinforma-
ção, confusão e erosão da confiança nas fontes de informação.

Face a este cenário, os jornais locais têm a responsabilidade de promover a qualidade dos 
conteúdos, num contexto em que a quantidade é grande, mas a qualidade é escassa. Isso implica 
investir em profissionais qualificados, na diversidade de fontes e na independência editorial, mes-
mo perante constrangimentos financeiros e sociais. A ligação a elites e poderes locais pode, por 
vezes, comprometer a autonomia editorial, mas é precisamente essa independência que garante 
a credibilidade e a função fiscalizadora do jornalismo. Os meios locais devem também abraçar a 
inovação digital, sem perder de vista os valores tradicionais e as necessidades da comunidade. A 
existência de jornais, rádios, televisões e meios digitais em pequenas cidades continua a ser uma 
necessidade social, económica e cultural para a vitalidade dos territórios.

É tempo de reafirmar que a liberdade de expressão não se confunde com a prática profissional 
do jornalismo. Os cidadãos podem e devem opinar, mas a construção de notícias com impacto pú-
blico exige método, ética e responsabilidade que só o jornalismo profissional assegura. Os jornais 
locais, pela sua proximidade e enraizamento, são os guardiões naturais dessa qualidade infor-
mativa. A sociedade ganha quando valoriza e apoia os órgãos de comunicação que investem em 
jornalismo de proximidade, feito por profissionais qualificados e comprometidos com a verdade e 
o interesse público. Só assim se evitará que os “desertos de notícias” se alastrem e que a informa-
ção local fique refém de vozes sem método nem responsabilidade.

   A Direção do JMG

Instantâneo

Assine o Jornal da Marinha Grande  
e mantenha-se informado!

www.jornaldamarinha.pt 
244 502 628

»PEÇO A PALAVRA…

Uma Tragédia Grega

Todos os meios comunicação portugueses e mundiais estão focados 
em Cristiano Ronaldo, que fez a mala, saiu do estágio da selecção 
nacional de futebol em Copenhaga, requisitou um avião particular e 
foi para Madrid. Ao mesmo tempo, a seleção nacional, sem Ronaldo, 
derrotou a Dinamarca por 4 a 2 e fez o melhor jogo dos últimos anos. 

Olhando com alguma racionalidade para esta sucessão de acon-
tecimentos, qualquer pessoa julgará racionalmente que Ronaldo está 
a gerir bastante mal o fim da sua longa carreira de grande sucesso, 
fim que acontece a todos, mas que poderia e deveria ser mais bem 
gerida no caso de Ronaldo. Ao mesmo tempo, o treinador da equipa 
portuguesa não podia fazer outra coisa que não fosse escolher para 
jogar aqueles que neste momento lhe dão melhores garantias de su-
cesso. Ora Portugal ganhou os três últimos jogos, portanto o treinador 
apenas fez o que devia.

Escrevo sobre este tema, para acentuar o grau de irracionalidade 
que conduz Portugal a viver mergulhado no passado, irracionalidade 
em grande parte promovida pela comunicação social, pelas redes 
sociais e pela incapacidade da governação. Nos tempos conturba-
dos em que vivemos, Portugal, a Europa e todo o planeta, o estado 
de espírito de Cristiano Ronaldo não será o mais importante, por-
que, presentemente, confrontados com a aceleração da mudança, 
a capacidade de prever o futuro é o elemento essencial, o que não 
aconteceu nesta tragédia digna da antiga Grécia. ß

Henrique Neto
Empresário

henriquejosesousaneto@gmail.com
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TEMPESTADE KRISTIN

OITO BLOCOS HABITACIONAIS  
VÃO TER NOVAS COBERTURAS
A Câmara Municipal da Marinha Grande vai 
avançar com a reconstrução das coberturas de 
oito blocos habitacionais da Praceta da Liberdade 
e das garagens da Rua Professor Melo Vieira, em 
Casal de Malta, afetadas pela tempestade Kristin

O procedimento, autorizado 
por despacho e ratificado na 
reunião de Câmara de 29 de 
setembro, tem um preço base 
de 341.303,03 euros, acresci-
do de IVA, e um prazo de exe-
cução previsto de 120 dias.

A intervenção é considerada 
“urgente” devido à aproxima-
ção do período de maior plu-
viosidade e ao risco de agra-
vamento das infiltrações e dos 
danos já existentes no interior 
das habitações.

Os trabalhos incluem a re-
moção dos elementos danifi-
cados, a verificação das estru-

turas e a instalação de novas 
coberturas com isolamento tér-
mico e revestimento em painel 
sandwich. Está também previs-
ta a intervenção nos sistemas 
de impermeabilização e dre-
nagem de águas pluviais, in-
cluindo caleiras, ralos, tubos de 
queda, platibandas e remates.

A empreitada abrange ain-
da as coberturas das garagens 
da Rua Professor Melo Vieira, 
onde as estruturas de suporte 
serão verificadas e reparadas 
se necessário.

Segundo fez saber a 
autarquia, os materiais retira-

dos das coberturas dos blo-
cos que mantenham condições 
técnicas adequadas poderão 
ser reutilizados nas garagens, 
numa solução que permitirá re-
duzir desperdício e produção 
de resíduos.

A intervenção pretende eli-
minar as causas das infiltrações 
e melhorar as condições de se-
gurança, salubridade e habita-
bilidade dos edifícios munici-
pais afetados pela tempesta-
de Kristin, no final de janeiro. ß

AGENDA 
CULTURAL  
E LÚDICA
Dia 9 de outubro – sexta-feira
19h30, Oficinas de Teatro do Botão, 
para adultos
Casa do Botão, na Marinha Grande

Dia 10 de outubro – sábado
10h, Workshop de dança contem-
porânea, com Lali Ayguadé e Akira 
Yoshida
Auditório da Resinagem
19h, Festa das Sopas, com música e 
muita animação, a favor do Santuário 
Animal da Marinha Grande 
Sede da SIR 1.º Dezembro, no Pero 
Neto
21h30, Representação da peça “E 
Depois da Tempestade?” pela com-
panhia Libélula, para angariação de 
fundos a favor do Sport Operário Ma-
rinhense
Auditório José Vareda, no Operário
21h30, Espetáculo de dança contem-
porânea “Together to get there”
Teatro Stephens

Até 11 de outubro – domingo
Festa da Padroeira da Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário, na Mari-
nha Grande, com celebrações religio-
sas, tasquinhas, animação e concertos
Igreja Paroquial e sede da Ordem

Dia 21 de outubro – quarta-feira
19h20, Exibição do filme  
“Bodyhackers”, do realizador Car-
los Conceição
Teatro Stephens

Dia 1 de novembro – domingo
9h, Comemorações do 127.º aniver-
sário da Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários da Marinha 
Grande
Quartel dos Bombeiros

Dias 26 e 27 de novembro – quinta e 
sexta-feira
XII Congresso da Indústria de Moldes, 
dinamizado pela CEFAMOL – Asso-
ciação Nacional da Indústria de Mol-
des
Teatro Stephens

Segundas e quartas-feiras
21h, Caminhadas noturnas  
MG Fitness
Parque da Cerca ß

EDUCAÇÃO

TRANSPORTE ESPECIAL ABRANGE 30 ALUNOS
A Câmara Municipal da Marinha Grande 
adjudicou à TUMG o transporte de alunos 
abrangidos por medidas adicionais de educação 
inclusiva e de estudantes do ensino artístico, num 
serviço que deverá abranger cerca de 30 alunos 
ao longo do presente ano letivo

A prestação do serviço de 
transporte para o ano letivo 
de 2026/2027 foi adjudica-
da à empresa municipal de 
Transportes Urbanos da Ma-
rinha Grande, pelo valor glo-
bal de 75.111 euros, acresci-
do de IVA.

A decisão foi aprovada pelo 
executivo na reunião de 21 de 
setembro e contempla circui-
tos especiais destinados a 21 
alunos da educação inclusiva e 
nove do ensino artístico.

O serviço arrancou em se-
tembro e vai manter-se até ju-
nho de 2027, destinando-se a 
alunos que, comprovadamente, 
não podem utilizar os transpor-
tes regulares ou escolares de-

vido a dificuldades de locomo-
ção ou a necessidades específi-
cas abrangidas pelas medidas 
de educação inclusiva.

Estão igualmente abrangi-
dos os alunos do concelho ma-
triculados no ensino artístico 
articulado.

A disponibilização destes 
circuitos especiais integra o 
Plano de Transporte Escolar do 
Município e pretende respon-
der às situações em que a rede 
regular de transporte coletivo 
não assegura de forma ade-
quada as necessidades das 
crianças e jovens abrangidos.

Segundo a autarquia, a 
medida procura garantir con-
dições de acesso à educação 

mais adequadas, promovendo 
a igualdade de oportunidades, 
a inclusão escolar e o combate 
à exclusão social.

O número de viagens e as 

quantidades previstas pode-
rão ser ajustados ao longo do 
ano letivo, em função das ne-
cessidades que venham a ser 
identificadas. ß
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»TROCANDO EM MIÚDOS

Você é o motorista ou o  
passageiro da sua própria vida?

Gosto muito de trabalhar com metáfo-
ras. A ACT as utiliza para nos livrar das 
armadilhas do pensamento literal, que 
nos prende ao sofrimento.

Imagine que sua mente é um ônibus. 
Nele, viajam passageiros barulhentos: 
a "Dona Ansiedade" reclamando do ca-
minho; o "Sr. Autocrítica" julgando sua 
direção; a "Dona Memória Dolorosa" 
lembrando fracassos antigos; e a "Dona 
dos Sinais", que aponta cada cansaço ou 
aperto no peito.

Na visão da ACT, autoconhecimento 
não é parar o ônibus para expulsar es-
ses passageiros ou convencê-los a calar a 
boca. Quem já discutiu com um pensamen-
to sabe: ele sempre quer a última pala-
vra. Se conhecer é perceber que você é 
o motorista. Você guia com propósito e os 
pensamentos são apenas passageiros.

Muitas vezes esperamos "consertar" 
o que sentimos para começar a viver: 
"quando eu tiver confiança, mudo de em-
prego". A ACT inverte essa lógica. Auto-
conhecimento é notar, pelo retrovisor, que 
o medo está sentado na terceira fileira e, 
ainda assim, manter as mãos no volante 
em direção ao que importa.

Isso se resume a três movimentos:
Desfusão: Notar que o pensamento 

"sou um fracasso" é apenas uma frase, 
não uma verdade absoluta. É criar espaço 
entre o que você pensa e o que você faz.

Expansão: Abrir a porta para o des-
conforto em vez de gastar energia ten-
tando trancá-la. É dizer: "Ok, tristeza, 
você pode vir junto, mas eu ainda vou ao 
cinema".

Ação com Valores: Saber o que faz seu 
coração vibrar. Se a memória dolorosa 
gritar que você vai falhar, você foca na 
estrada e lembra: "Meu valor é a cora-
gem, e é para lá que eu vou".

No fim, autoconhecimento não é chegar 
a um destino sem problemas, mas apren-
der a dirigir com a bagagem que temos. 
Independentemente de quem grite no 
banco de trás, quem escolhe o caminho é 
você.

Que tal começarmos a listar os valores 
que guiam o seu ônibus hoje? ß

APOIOS PODEM CHEGAR AOS 1.956 EUROS POR AGREGADO

CRUZ VERMELHA APOIA FAMÍLIAS 
AFETADAS PELA KRISTIN
Famílias da Marinha Grande afetadas pela 
tempestade Kristin e em situação de carência 
económica podem receber apoios até 1.956 
euros, ao abrigo de um protocolo celebrado 
entre o Município e a Cruz Vermelha 
Portuguesa

A Câmara Municipal 
da Marinha Grande apro-
vou, a 21 de setembro, um 
protocolo com a Cruz Ver-
melha Portuguesa para a 
implementação no concelho 
do Programa GALP/Resi-
liência Comunitária 2026, 
destinado a apoiar famílias 
afetadas pela tempestade 
Kristin e a reforçar a prepa-
ração da comunidade para 
situações de calamidade.

O programa contempla 
duas áreas de intervenção: 
o Apoio Financeiro de Uso 
Múltiplo e a Capacitação 
Comunitária para Resposta 
a Situações de Calamidade.

O apoio financeiro pode-
rá atingir um máximo total 
de 1.956 euros por agrega-
do familiar elegível e des-
tina-se à aquisição de bens 
alimentares, produtos de hi-
giene, medicamentos e outros 
bens essenciais.

A verba será atribuída de 
forma faseada, desde o mês 
de início do apoio até março 
de 2027, em função do nú-
mero de meses aplicável a 
cada agregado.

Podem beneficiar da me-
dida famílias residentes em 
áreas afetadas e abrangidas 
pela declaração de calami-
dade, que tenham sofrido 
danos ou consequências da 
tempestade e se encontrem 
em situação de baixos ren-
dimentos ou carência econó-
mica. A atribuição depende 
ainda de avaliação socioeco-
nómica pelo Serviço de Aten-
dimento e Acompanhamento 
Social e de validação pela 
Comissão Técnica da Cruz 
Vermelha Portuguesa.

Compete ao Município 
identificar e referenciar os 
potenciais beneficiários, 
apoiar a instrução dos pe-
didos e elaborar o respetivo 

diagnóstico social, sendo os 
processos depois remetidos 
à Cruz Vermelha, responsá-
vel pela validação, decisão, 
financiamento e gestão finan-
ceira dos apoios.

ÒÒ DEZ SESSÕES  

DE CAPACITAÇÃO

O protocolo prevê também 
a realização de dez sessões 
de capacitação comunitária, 
entre outubro deste ano e fe-
vereiro de 2027, dirigidas a 
agentes comunitários com in-
tervenção no concelho.

As sessões vão abordar 
temas como prevenção e pre-
paração para riscos, sistemas 
de alerta, comunicação em 

situação de crise, evacuação, 
acolhimento e apoio à popu-
lação, primeiros socorros, pri-
meiros socorros psicológicos, 
proteção de pessoas vulnerá-
veis e articulação entre enti-
dades, podendo ainda incluir 
exercícios e simulações.

O objetivo é melhorar a 
preparação dos agentes co-
munitários e reforçar a articu-
lação entre serviços municipais, 
juntas de freguesia, proteção 
civil, instituições, associações e 
outras entidades locais.

A calendarização, locais, 
duração e número de parti-
cipantes serão definidos con-
juntamente pelo Município da 
Marinha Grande e pela Cruz 
Vermelha Portuguesa. ß

Patty Campello
Psicóloga

CINEMA

“BODYHACKERS” EM EXIBIÇÃO NO TEATRO STEPHENS 
O cinema está de regres-

so ao Teatro Stephens com 
programação ao longo deste 
mês. Depois da exibição de 
“Lindo”, na última quarta-fei-
ra, dia 7, a próxima sessão 
está marcada para 21 de ou-
tubro, com “Bodyhackers”, do 
realizador Carlos Conceição.

O filme acompanha Den-
ver Blake, um ativista am-
biental que decide denunciar 
uma clínica de cosmética, por 
considerar que esta explo-
ra as inseguranças geradas 
pelos padrões de beleza im-
postos pela sociedade.

A história ganha novos 

contornos quando Denver se 
apaixona por Renée, uma 
antiga bailarina obceca-
da com o aperfeiçoamento 
constante da sua aparên-
cia, sendo conduzido a um 
perturbador submundo que 
questiona e subverte o sig-
nificado da cirurgia plásti-
ca.

Com 84 minutos de du-
ração e classificação para 
maiores de 14 anos, “Bo-
dyhackers” será exibido às 
19h20. O bilhete custa três 
euros e pode ser adquirido 
no Teatro Stephens ou em 
www.bol.pt. ß
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RECUPER AÇ ÃO APÓS A TEMPESTADE KRISTIN

MUSEU DO VIDRO ENFRENTA 
NOVOS DESAFIOS
O trabalho de salvaguarda do acervo 
do Museu do Vidro após a tempestade 
Kristin e os desafios para o futuro do 
equipamento estiveram em destaque 
numa sessão pública realizada na 
Marinha Grande, que revelou um 
investimento de 338 mil euros nas 
ações já desenvolvidas

A recuperação do Mu-
seu do Vidro e a definição 
de novos caminhos para 
o futuro do equipamento 
estiveram em análise na 
sessão “Reviver, Resistir 
e Reinventar - Museu do 
Vidro depois da Tempes-
tade Kristin…”, promo-
vida pelo Município da 
Marinha Grande a 19 de 
setembro, no âmbito das 
Jornadas Europeias do 
Património 2026.

A iniciativa, realizada 
no Foyer do Teatro Ste-
phens e Museu do Vidro, 
deu a conhecer os danos 
provocados pela tempes-
tade, as ações desenvolvi-
das para resgatar e sal-
vaguardar o acervo mu-
seológico e os principais 
desafios que se colocam 
agora à recuperação e 
valorização futura do Mu-
seu do Vidro.

Durante a sessão, o ve-
reador Sérgio Silva des-
tacou a importância histó-
rica, económica, cultural, 
científica e social do vidro 
para a identidade do 
concelho, sublinhando o 
papel do Museu na com-
preensão da formação e 
desenvolvimento da Mari-
nha Grande.

Referindo-se à riqueza 
e às diferentes dimensões 
deste património, afirmou 
que “este museu e o vidro 
são um cristal enorme que 
nós temos”.

O autarca valorizou 
também o contributo dos 
historiadores e investiga-

dores para a recupera-
ção da memória coletiva 
e para um maior conheci-
mento do território. “Nós 
temos muito para res-
gatar, temos muito para 
dizer, temos muito para 
valorizar e mostrar aos 
outros. A Marinha Grande 
é mesmo muito grande, 
nem toda a gente ainda 
percebeu. Nós estamos cá 
a trabalhar para que isso 
venha a ser conhecido”, 
afirmou.

ÒÒ MAIS DE 4.800 BENS 

REEMBALADOS

A sessão contou ain-
da com intervenções do 
professor Jorge Custó-
dio e da técnica Tânia 
Rosa, que abordaram o 
impacto da tempestade, 
o trabalho desenvolvido 
desde então e a neces-
sidade de repensar o fu-
turo do Museu.

Tânia Rosa apresen-
tou os danos provocados 
pela Kristin no edifício 
e nas coleções de vidro, 
maquinaria, ferramentas, 
instrumentos e arquivo do-
cumental.

Entre março e o início 
de setembro foram reem-
balados e registados 
4.860 bens, higienizados 
1.008 e utilizadas 330 
caixas para acondiciona-
mento das peças.

No âmbito da preser-
vação do arquivo docu-
mental está prevista uma 
intervenção em cerca 

de 200 paletes e 3.000 
metros lineares de docu-
mentação.

Ao longo do processo, 
o Museu do Vidro contou 
com o apoio de várias 
entidades externas, en-
tre as quais conserva-
dores-restauradores do 
Museu da Assembleia da 
República, voluntários 
da Brigada de Interven-
ção Rápida do Fórum 
de Conservadores Res-
tauradores e alunos das 
licenciaturas em Arqueo-
logia e em Conservação 
e Restauro da Universi-
dade Nova de Lisboa.

Segundo os dados 
apresentados, o investi-
mento nas ações de sal-
vaguarda, resgate, hi-
gienização e tratamento 
ascendeu a 338 mil euros.

ÒÒ OFICINA DE VIDRO  

AO VIVO E CENTRO  

DE INVESTIGAÇÃO

Na sua intervenção, 
Jorge Custódio defen-
deu a afirmação do Mu-
seu do Vidro como uma 
instituição de referência 
nacional e internacional, 
sustentada pela história, 
identidade e importância 
da indústria vidreira da 
Marinha Grande.

Entre as propostas 
apresentadas estiveram 
a criação de uma oficina 

de fabrico de vidro ao 
vivo e de um centro de 
investigação associados 
ao Museu, bem como o 
desenvolvimento de um 
sistema integrado que ar-
ticule os diferentes núcleos 
e estruturas relacionados 
com a história e a cultura 
vidreiras.

Jorge Custódio salien-
tou ainda a necessidade 
de criar novas reservas 
para as coleções, com 
dimensão e condições 
adequadas para acolher 
vidros, máquinas, apare-
lhos, estruturas, ferramen-
tas, moldes, instrumentos 
de medida, acessórios e 
outros utensílios que inte-
gram o acervo.

Outro dos desafios 
apontados foi a elabo-
ração de um programa 
museológico, considerado 
fundamental para definir 
a missão, organização e 
condições de funciona-
mento do Museu do Vidro 
e preparar uma futura 
candidatura à Rede Por-
tuguesa de Museus.

O historiador defendeu 
igualmente a realização 
de um inventário digital 
completo do acervo. Se-
gundo a informação divul-
gada na sessão, encontra-
va-se em fase final o pro-
cedimento para aquisição 
do software necessário à 
sua implementação. ß

»TEMAS PARA REFLEXÃO»

Transtorno da Atenção  
e Hiperactividade (TDAH)

O TDAH, «Transtorno Neurobiológico do Desenvolvimen-
to e Comportamento» tem causa desconhecida e é mais 
comum nos meninos.

O diagnóstico exige testes diferenciais do «Autismo», 
«Distúrbio da Aprendizagem» ou «do Comportamento», 
«Ansiedade», «Depressão», Transtornos «do Opositor-De-
safiador» e «de Conduta».

Características: Desatenção, Hiperactividade e Impulsi-
vidade que prejudicam o Desenvolvimento pessoal, Inter-
-acção Social, função académica; e a profissional, quando 
a criança se torna adulto (e em 50% dos casos), pela difi-
culdade na aquisição, retenção e aplicação de habilidades 
ou dados que carecem de Atenção, Memória, Percepção 
e Linguagem para Resolução de Problemas e Inter-acção 
Social.

1 - A Desatenção é óbvia quando são necessárias a Vi-
gilância, a Reacção, a Investigação Visual e a Perceptiva; 
há falta de Atenção sistemática e constante, pois a criança 
distrai-se facilmente;

2 - A Hiperactividade – Movimentação motora exces-
siva; a criança não fica sentada muito tempo; tem postura 
desajeitada; mexe demais mãos e pés; corre indevidamen-
te;

3 - Impulsividade – Acções precipitadas com eventuais 
desfechos negativos; pode atravessar a rua sem olhar; não 
brinca tranquilamente; fala muito; não aguarda a sua vez; 

A criança não tolera Frustrações, nem Discordâncias, 
perde detalhes, responde antes de ouvir toda a pergun-
ta. Pode mostrar-se teimosa, agressiva, indecisa, com ha-
bilidades sociais desajeitadas, distúrbios do sono, ansiosa, 
deprimida.

Segundo a «bíblia» da Saúde Mental (DSM V), o TDAH 
precisa de medicação farmacêutica específica e «Psicote-
rapia Cognitiva-Comportamental» (o Psicólogo Clínico não 
serve se trabalhar com outros protocolos!!!) e os pais devem 
aprender no acompanhamento da criança: Interpretação 
de Papeis, Modelagem e Rotinas com objectivos, incentivos 
e recompensas simbólicas para reforçar conduta positiva. 
O ambiente em casa deve ser organizado. Os pais têm de 
ser firmes ao impor limites bem definidos.

Quando no estádio de adulto pode haver ainda evidên-
cias de:  

- Difícil concentração, problemas em concluir tarefas 
(função executiva prejudicada), oscilações do Humor, impa-
ciência; interrompe o discurso das pessoas; não tem rela-
cionamentos estáveis; é agitado e inquieto (cuidado com 
acidentes!). 

Deve, portanto, manter a medicação química combinada 
com a Psicoterapia «Cognitivo-Comportamental» para ge-
rir o tempo e enfrentar dificuldades. ß

Isabel Antunes 
Psicóloga Clínica/Escritora
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ENCONTRO DE FAMÍLIAS INCENTIVOU 
PARTILHA E INCLUSÃO
O Parque da Cerca foi palco do Encontro Anual de 
Famílias de Crianças e Jovens com Perturbações 
do Desenvolvimento, promovido recentemente pelo 
Município da Marinha Grande em parceria com o 
respetivo grupo de pais e cuidadores

A iniciativa reuniu várias fa-
mílias num ambiente de convívio, 
partilha e inclusão, proporcio-
nando momentos dirigidos tanto 
às crianças e jovens como aos 
seus pais e cuidadores.

O encontro contou com a 
presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Paulo Vicente, 
que acompanhou as atividades 
e contactou com as famílias. Na 
ocasião, o autarca destacou a 
importância deste tipo de inicia-
tivas enquanto momentos de pro-
ximidade e apoio, sublinhando o 
compromisso do Município com a 
promoção da inclusão, do bem-
-estar e da criação de respostas 
que contribuam para uma melhor 
qualidade de vida das crianças, 
jovens e respetivos cuidadores.

Durante o encontro, os pais e 
cuidadores tiveram acesso a ses-

sões individuais de relaxamento, 
estética e Pilates, enquanto as 
crianças e os jovens participa-
ram num workshop de música e 
em pinturas faciais.

Também os Bombeiros Volun-
tários da Marinha Grande mar-
caram presença, com uma viatu-
ra operacional, permitindo aos 
participantes conhecer mais de 
perto o trabalho desenvolvido 
pela corporação. Os bombeiros 
explicaram ainda a função de 
vários equipamentos e meios uti-
lizados nas operações de socor-
ro e proteção civil.

A iniciativa terminou com 
um lanche partilhado, num mo-
mento de confraternização que 
procurou reforçar os laços de 
apoio e entreajuda construídos 
ao longo do ano.

As atividades contaram ainda 

com o envolvimento da Unida-
de Local de Saúde da Região 
de Leiria, Orquestra Juvenil da 
Marinha Grande, Meu Estúdio e 
Agrupamento de Escolas Mari-
nha Grande Poente.

ÒÒ GRUPO REÚNE  

QUINZENALMENTE

O Grupo de Pais/Cuidadores 
de Crianças e Jovens com Per-
turbações do Desenvolvimento é 
uma resposta gratuita, de intera-
juda e com caráter terapêutico, 
dinamizada pelo Município da 
Marinha Grande desde 2023.

Atualmente integra cerca de 
15 participantes e reúne quin-
zenalmente no Auditório da 
Biblioteca, funcionando como 
espaço de partilha, apoio mú-
tuo e reflexão sobre os desa-
fios e estratégias associados ao 
acompanhamento de crianças e 
jovens com perturbações do de-
senvolvimento.

Segundo a autarquia, trata-
-se de uma iniciativa enqua-
drada na estratégia municipal 
de promoção da saúde mental, 
inclusão e reforço do apoio de 
proximidade às famílias do 
concelho. ß

MARINHA GR ANDE 

ASSEMBLEIA  
APROVA CRIAÇÃO  
DE NOVOS POSTOS 
DE TRABALHO

A Assembleia Municipal da 
Marinha Grande aprovou, na 
sua sessão de 14 de setem-
bro, a segunda alteração ao 
Mapa de Pessoal do Municí-
pio para 2026, que prevê a 
criação de quatro novos pos-
tos de trabalho em áreas con-
sideradas prioritárias.

Em causa estão um especia-
lista de sistemas e tecnologias 
de informação, um técnico su-
perior para o Balcão Único 
do Prédio (BUPi) e sistemas 
de informação geográfica, um 
técnico superior de psicologia 
clínica e da saúde e um técni-
co superior de nutrição.

Na área tecnológica, o re-
forço destina-se a aumentar 
a capacidade de resposta 
na gestão de redes, servido-
res e sistemas informáticos, no 
apoio aos utilizadores e às 
escolas e na monitorização de 
incidentes de cibersegurança.

Já o novo posto associado 
ao BUPi pretende assegu-
rar, de forma permanente, o 
atendimento e apoio técnico 
aos munícipes, a análise de 
representações gráficas geor-
referenciadas e a gestão e 
atualização da informação 
cadastral e territorial.

Os dois postos destinados 
à Divisão de Saúde e Bem-
-Estar estão relacionados 
com a implementação da Es-
tratégia Municipal de Saú-
de 2026-2029 e deverão 
apoiar medidas nas áreas da 
saúde mental, prevenção da 
doença, literacia em saúde, 
alimentação saudável, apoio 
a cuidadores, envelhecimento 
ativo e acompanhamento de 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade.

De referir que a propos-
ta de alteração ao mapa de 
pessoal tinha sido aprovada 
por unanimidade pela Câ-
mara, na reunião de 7 de se-
tembro, antes de seguir para 
apreciação da Assembleia 
Municipal. ß

RECICLAGEM

VALORLIS REFORÇA REDE COM NOVOS ECOPONTOS E VIDRÕES
A Valorlis está a reforçar a 

rede de recolha seletiva nos 
seis municípios da sua área de 
intervenção, entre os quais a 
Marinha Grande, com a insta-
lação de novos contentores de 
grande capacidade e vidrões 
destinados sobretudo ao setor 
da restauração, hotelaria e ca-
fetaria.

Até ao final do ano deverão 
ser instalados 150 contentores 
com capacidade de cinco me-
tros cúbicos, destinados prefe-
rencialmente a zonas de eleva-
da densidade populacional e a 
locais com maior concentração 
de estabelecimentos de restau-
ração, comércio e serviços. O in-
vestimento ultrapassa os 222 mil 
euros e foi financiado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência.

Segundo a Valorlis, o obje-

tivo passa por aumentar a ca-
pacidade de recolha nos locais 
onde é produzido maior volume 
de resíduos e criar melhores 
condições para a separação de 
materiais recicláveis. A adminis-
tradora Marta Guerreiro consi-
dera que os novos equipamen-
tos permitirão “responder de 
forma mais eficaz às necessida-
des dos locais com maior pro-
dução de resíduos”, reforçando 
a capacidade instalada.

A empresa está também a 
desenvolver o projeto “Vidro a 
Vidro Fazemos o Impossível”, 
dirigido aos estabelecimen-
tos de hotelaria, restauração 
e cafetaria, com o objetivo 
de aumentar a reciclagem de 
embalagens de vidro, através 
da instalação de uma cen-
tena de vidrões com sistema 

de baldeamento assistido nos 
municípios de Batalha, Leiria, 
Marinha Grande, Ourém, Pom-
bal e Porto de Mós. O projeto 
inclui ainda uma componente 
solidária, permitindo associar 

a participação dos estabe-
lecimentos a um apoio à Liga 
Portuguesa Contra o Cancro - 
Delegação do Centro, através 
da atribuição de valores de 
contrapartida. ß
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C ADÁVER ESTAVA NUMA C ASA DE VOLUTA JUNTO AO PME

ENCONTRADO CORPO DE MULHER 
DESAPARECIDA NA MARINHA GRANDE
O corpo da mulher de 37 anos que se 
encontrava desaparecida desde 18 de 
setembro foi localizado, no passado dia 
1 de outubro, nas imediações do Parque 
Municipal de Exposições (PME)  
da Marinha Grande

Segundo o Comando 
Distrital de Leiria da Polí-
cia de Segurança Pública 
(PSP), o cadáver foi en-
contrado por um popu-
lar, durante a tarde, “em 
avançado estado de de-
composição”. Após as di-
ligências realizadas pelas 
autoridades, foi confirma-
da a identidade da vítima, 
tratando-se da mulher, de 
37 anos, que estava dada 
como desaparecida há 
cerca de duas semanas. 

A PSP informou ainda 
que “as circunstâncias em 
que ocorreu a morte encon-
tram-se a ser investigadas 

pelas autoridades compe-
tentes, estando em curso as 
diligências necessárias ao 
seu esclarecimento”. 

A mulher tinha sido 
dada como desaparecida 
a 18 de setembro, na Ma-
rinha Grande, tendo sido 
realizadas buscas para 
tentar localizar o seu pa-
radeiro.

No local, além da PSP 
da Marinha Grande, es-
tiveram elementos da Po-
lícia Judiciária, que pro-
cederam à recolha de in-
dícios para investigação. 
Foram ainda chamados os 
Bombeiros Voluntários da 

Marinha Grande, que pro-
cederam ao transporte do 

corpo para o Instituto de 
Medicina Legal de Leiria. ß

Foto: André Granja

CERTAME DECORRE NA SEDE DA ORDEM

PADROEIRA EM FESTA 
ATÉ DOMINGO

A Paróquia de Nossa Senhora do Rosário está a 
promover, até ao próximo domingo, 11 de outubro, 
a Festa da Padroeira, na Sede da Ordem, aliando 
celebrações religiosas com música, animação e gas-
tronomia.

O programa, que arrancou na terça-feira, pros-
segue esta quinta, dia 8, com confissões na Igreja 
Paroquial, a partir das 21h. Amanhã, a animação 
começa às 19h, com os Cavaquinhos da Ordem, 
seguindo-se o Sunset com Diego Miranda, a Banda 
Shakra e o DJ Pedro Martins.

No sábado, às 10h30 decorre uma sessão de 
ginástica e treino funcional, e a partir das 14h30 
estão previstas atividades da catequese, com insu-
fláveis. Às 19h, haverá Sunset com o DJ Martins, se-
guido da atuação da Banda Hybrid Park e do DJ 
Edenz.

O último dia arranca às 10h30 com missa e pro-
cissão, às 13h realiza-se o tradicional almoço e às 
15h, a atuação do Coral D. Pedro de Cristo. Às 
18h30 sobe ao palco o grupo D’Resenha, e às 20h 
atua a Banda Extrema Unção.

Ao longo dos vários dias haverá ainda esplana-
da, tasquinha, bifanas, quermesse e diferentes pro-
postas gastronómicas, entre as quais sopas, petiscos, 
filhós e café d’avó. ß

DANÇ A CONTEMPOR ÂNEA

MARINHA GRANDE RECEBE 
WORKSHOP E ESPETÁCULO 

Os bailarinos espanhóis Lali Ayguadé e Akira 
Yoshida vão estar na Marinha Grande já este sá-
bado, 10 de outubro, para orientar um workshop de 
dança contemporânea e apresentar, à noite, no Tea-
tro Stephens, o espetáculo “Together To Get There”.

A programação arranca às 10h, no Auditório da 
Resinagem, com o workshop “From Gravity to Light-
ness”, promovido pela com.unidade e destinado a 
maiores de 18 anos, nomeadamente bailarinos pro-
fissionais e participantes com experiência intermé-
dia ou avançada em dança.

A sessão, de participação gratuita, propõe uma 
exploração do corpo a partir dos pés, entendidos 
como base do movimento, da energia e da expres-
são. Através de exercícios práticos, os participantes 
poderão aprofundar a consciência corporal, a flui-
dez do movimento e a relação entre técnica, criati-
vidade e presença.

À noite, às 21h30, Lali Ayguadé e Akira Yoshida 
sobem ao palco do Teatro Stephens com “Together 
To Get There”, uma peça que explora a relação 
entre duas pessoas através do movimento e de um 
diálogo construído sem palavras. 

Com coreografia de Lali Ayguadé e Akira Yoshi-
da, o espetáculo é dirigido a maiores de seis anos 
e os bilhetes, disponíveis em bol.pt, custam cinco eu-
ros. ß

PARQUES URBANOS

MUNICÍPIO APELA A QUE NÃO SE ALIMENTEM ANIMAIS
O Município da Marinha Grande instalou 
sinalética nos parques urbanos da cidade 
a alertar para a proibição de alimentar 
os animais aí existentes, apelando à 
colaboração da população para proteger 
a fauna selvagem e preservar o equilíbrio 
ecológico

De acordo com a 
autarquia, a medida segue 
as recomendações do Ins-
tituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas 
(ICNF), que tem alertado 
para os efeitos negativos 
associados à alimentação 
de patos e outras aves sel-
vagens em lagos, rios, par-
ques e jardins.

Apesar de muitas vezes 
ser vista como um gesto de 
carinho, a oferta de pão 
e outros alimentos inade-
quados pode causar pro-
blemas de saúde às aves, 

interferindo com a sua ali-
mentação natural e desen-
volvimento. Acresce que os 
restos de comida deixados 
nas margens dos lagos e 
linhas de água contribuem 
também para a degra-
dação da qualidade da 
água e para a acumulação 
de matéria orgânica.

A alimentação artifi-
cial pode ainda levar à 
concentração excessiva 
de aves em determinados 
locais, alterar comporta-
mentos naturais e provocar 
desequilíbrios ecológicos. 

Em nota de imprensa, a 
autarquia sublinha que se 
trata de uma prática que 
pode igualmente atrair 
espécies oportunistas e fa-
vorecer a proliferação de 
pragas e roedores, com im-
pactos na saúde pública e 
na qualidade dos espaços 
públicos.

À semelhança do que 
já acontece noutros muni-
cípios, a Marinha Gran-

de adotou esta medida 
preventiva com o objetivo 
de promover o bem-estar 
animal e proteger os ecos-
sistemas urbanos. O Muni-
cípio pede, por isso, a co-
laboração de residentes e 
visitantes, lembrando que 
“a melhor forma de cui-
dar dos animais selvagens 
é respeitar os seus hábitos 
naturais e observar a vida 
selvagem sem interferir”. ß
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ENTREVISTA A ARMANDO CONSTÂNCIO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA DA MARINHA GRANDE:

“É UMA OPORTUNIDADE DE OURO.  
DESPERDIÇÁ-LA SERIA UM CRIME”
Cerca de um ano após a eleição do atual executivo, Armando Constâncio considera que a Marinha Grande vive uma “oportunidade 
de ouro” para concretizar projetos há muito aguardados e para requalificar equipamentos e espaços afetados pela tempestade Kristin. 
Mercado e desenvolvimento industrial são alguns dos temas abordados pelo vice-presidente da Câmara em entrevista ao JMG

Como foi o regresso à 
política ativa e que balan-
ço faz deste primeiro ano?

É difícil fazer um balan-
ço num ano com as caracte-
rísticas deste que estamos 
a viver, porque nada fazia 
prever o que aconteceu na 
Marinha Grande pratica-
mente desde que tomámos 
posse. Gerir um ano nestas 
condições foi extremamen-
te difícil. Em termos de pla-
neamento, o programa que 
a nossa equipa desenhou 
ficou de lado e tivemos de 
acudir a outras situações.

Neste momento, esta-
mos a recuperar lenta-
mente e penso que, nesta 
ponta final do ano, vamos 
conseguir ultrapassar as 
questões mais graves, no-
meadamente na habitação 
social, escolas, algumas 
vias e linhas de saneamen-
to. Até aqui foi complicado 
pelos resultados catastrófi-
cos que se verificaram, por 
não haver mão de obra 
nem empresas disponíveis 
para fazer. Depois do pe-
ríodo de férias começou 
a haver possibilidade de 
ganhar outro ritmo e outra 
dinâmica.

A tempestade obrigou 
o executivo a colocar de 
lado parte das ambições 
que tinha para o primeiro 
ano e a tomar outras deci-
sões. O mercado provisó-
rio é uma delas. Quando 
deverá estar plenamente 
operacional?

A tenda é uma solução 
provisória que gostaríamos 
de não ter de tomar, mas 
tinha de ser, porque senão 
íamos privar os comercian-
tes e os clientes do merca-
do durante cerca de dois 
anos, dois anos e meio, até 

termos um mercado novo. 
Era impensável ter este 
tempo todo.

O investimento ultrapas-
sa os 400 mil euros e con-
tamos ter uma tenda com 
uma dignidade muito acei-
tável, com condições de 
higiene e conforto e muitos 
lugares de estacionamento, 
salvaguardando também o 
mercado de levante. Deixo 
aqui um apelo, este é um 
investimento que tem de ser 
defendido e preservado. É 
preciso cumprir as regras 
de higiene, não deixar 
produtos de uns dias para 
os outros e ter cuidado com 
os equipamentos deixados 
no local. Especialmente no 
mercado de levante, as 
pessoas têm de juntar o 
lixo e deixar o espaço lim-
po. Vamos ser rigorosos e 
admitimos alterar o regu-
lamento para que quem 
não cumpra possa perder 
o lugar de mercado.

E quanto à abertura?
O encarregado da obra 

disse-me que contava ter 
a montagem das bancas 
pronta a 7 de outubro, mas 
temos ainda de garantir 
que, do ponto de vista do 
saneamento e do abas-
tecimento de água, está 
tudo conforme, incluindo os 
pontos de água para as 
máquinas de gelo e o sinal 
necessário para as câma-
ras de vigilância.

Eu apontaria segura-
mente para o início da ter-
ceira semana de outubro. 
Se for antes, ficamos todos 
contentes, mas antes disso 
poderá não ser fácil.

Em paralelo está a ser 
preparado o futuro mer-
cado, nos Estaleiros. O 
que se pode saber sobre 

o projeto?
Quando decidimos 

avançar para o merca-
do provisório, começámos 
também a trabalhar numa 
solução definitiva. Escolhe-
mos uma equipa de ar-
quitetos com experiência 
em projetos de mercados, 
que começou por falar 
com os comerciantes e com 
os clientes para perceber 
quais eram as suas expec-
tativas.

Foi apresentado um es-
tudo prévio, que estamos 
agora a afinar. Os serviços 
técnicos estão a trabalhar 
no sentido de reduzir cus-
tos e aumentar a eficácia 
da utilização do espaço, 
privilegiando o estaciona-
mento, o mercado de le-
vante e as condições para 
o abastecimento dos gros-
sistas.

O modelo proposto tem 
uma nave central, onde 
estarão o peixe e os hor-
tofrutícolas, e um bloco 
exterior ligado ao edifício 
principal por uma grande 
pala, e uma zona de res-
tauração. Os talhos esta-
vam inicialmente previstos 
nesse bloco, mas estamos 
a ponderar integrá-los no 
corpo central, com portas 
e vitrinas para o exterior, 
permitindo que funcionem 
toda a semana.

Haverá também muito 
cuidado com a requalifi-
cação da linha de água, 
que atualmente é um ca-
nal cimentado. A ideia é 
requalificá-la e ligá-la ao 
Parque da Cerca em ter-
mos paisagísticos, prolon-
gando essa intervenção 
até à zona das Bernardas.

Podemos esperar um 
edifício moderno, com re-

curso ao vidro?
Esse aspeto de porme-

nor ainda não existe. Existe 
o modelo conceptual.

Mas terá características 
de multiusos? Poderá ser 
usado para outras valên-
cias que não o mercado?

Essa é a ideia. Quere-
mos mudar a imagem do 
mercado constituído ape-
nas por um edifício e tentar 
torná-lo polivalente e liga-
do ao próprio Parque da 
Cerca. Por isso é que a res-
tauração está fora do edi-
fício. E quando falamos em 
restauração não estamos 
necessariamente a falar 
de restaurantes. Pode ser 
uma padaria, com fabrico 
e venda de pão, uma chur-
rasqueira ou outro tipo de 
oferta. Vamos fazer uma 
aposta em mudar o que é 
a imagem de um merca-
do tradicional, constituído 
só por um edifício, torná-
-lo polivalente e ligá-lo à 
Cerca. Queremos que as 
pessoas circulem, visitem o 
mercado e também o Par-

que da Cerca. A ideia é 
tornar o espaço diferente 
e mais agradável.

E quanto às acessibi-
lidades e ao trânsito na-
quela zona?

Foi encontrada uma so-
lução viária que facilita 
a entrada e a saída sem 
criar conflito na Rua da 
Várzea. Numa fase futura, 
em termos de planeamen-
to da cidade, queremos 
avançar com uma requali-
ficação urbana mais ampla 
naquela zona, incluindo 
a ligação à Avenida José 
Gregório. Parafraseando 
o Dr. Sérgio Silva, a ideia 
“é trazer cidade para o 
meio da cidade”, nós não 
temos habitantes, temos 
casas velhas desabitadas 
e comércio disperso.

Já existe um valor pre-
visto para a construção?

O valor depende das 
soluções definitivas. Foram-
-nos apresentados valores 
por alto, com base no pre-
ço por metro quadrado, 
mas ainda estamos a tra-

balhar nas soluções. Falar 
de um valor nesta altura é 
prematuro.

O Parque de Exposi-
ções foi destruído pela 
tempestade e o que res-
tou foi demolido. O que 
poderá nascer naquele 
espaço?

Ainda estamos numa 
fase de reflexão. Retiran-
do o mercado e os pavi-
lhões desportivos, porque 
teremos de investir em 
pavilhões fora daqui, te-
mos de pensar no tipo de 
proposta a desenvolver, 
porque temos de investir 
naquilo que o Kristin nos 
vai conceder para repor o 
que foi destruído.

E também tínhamos no 
nosso programa eleitoral 
a transformação da FAE 
num espaço multiusos, para 
concertos e outras utiliza-
ções. A ideia passa por 
uma superfície única, con-
centrando as áreas cober-
tas num pavilhão multiusos, 
que possa ter funções liga-
das ao desporto e também 
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outras salas para diferen-
tes modalidades. O judo, 
por exemplo, está ali num 
barracão ao canto, passa-
ria para dentro.

Na minha opinião, um in-
vestimento desta dimensão 
devia resultar num equipa-
mento com uma assinatu-
ra. Faria sentido consultar 
um gabinete conceituado, 
como o de Souto Moura ou 
de Siza Vieira. E porquê? 
É um espaço enorme, pro-
priedade da Câmara, que 
agora são depósitos de 
lixo, e pode transformar-
-se num núcleo urbano de 
referência na cidade. 

A ideia é fazer uma 
coisa de qualidade, apro-
veitar o potencial daque-
le terreno e transformar 
aquela área em cidade, 
podendo também, no fu-
turo, disponibilizar lotes 
para construção em hasta 
pública, e recuperar ca-
pital para investir noutras 
situações.

Falou-se numa avalia-
ção de prejuízos entre 18 
e 20 milhões de euros. 
Confirma esse valor?

Não consigo confirmar 
esse valor. Se considerar-
mos os custos por metro 
quadrado da área cons-
truída que existia, acredito 
que possa andar entre os 
15 e os 20 milhões. Menos 
de 15 milhões não acredi-
to.

O antigo forno será 
preservado?

Sim. Isso fez parte da 
empreitada de demolição. 
Tínhamos a infraestrutura 
do forno que queremos 
preservar, as duas máqui-
nas do comboio de lata e 
algum espólio do museu 
que também queríamos 
salvaguardar. Tudo isso 
fica protegido até haver 
um projeto global.

Falou nos pavilhões 
desportivos. Que respos-
tas estão previstas para 
aumentar a oferta?

Há um compromisso 
eleitoral com a Moita para 
construir um pavilhão e es-
tamos a trabalhar nessa 
solução. Estamos também a 

requalificar o Pavilhão Al-
bino Reis Paulo, em Vieira 
de Leiria.

Esta própria tenda, de-
pois de o mercado definiti-
vo estar concluído e de ser 
feita a transferência, será 
desmontada e remontada 
num dos parques escolares, 
ou na Nery Capucho ou na 
Stephens, reforçando a 
oferta de equipamentos 
desportivos.

Teremos também o pavi-
lhão da Embra reconstruí-
do, com apoios do seguro 
e da Gulbenkian e candi-
daturas relacionadas com 
a tempestade Kristin. O 
Operário pretende igual-
mente ampliar o seu pa-
vilhão e já houve reuniões 
connosco nesse sentido.

Ficamos com o [pavi-
lhão] Sporting Clube Ma-
rinhense, com o Operário, 
teremos mais tarde a Moi-
ta, temos Vieira de Leiria 
e os parques escolares. 
Portanto, penso que, em 
termos de oferta de pavi-
lhões, ficaremos bem.

E quanto à Zona Des-
portiva? Podemos espe-
rar a recuperação dos 
campos de ténis, do está-
dio e o patinódromo?

É tudo para requalifi-
car. Quando fizemos as 
primeiras visitas ao está-
dio disseram-nos que a 
pista tem mais de 30 anos 
e está completamente de-
gradada. O relvado foi 
recebendo cargas sobre 
cargas, havia problemas 
nos muros, na parte elé-
trica e na iluminação, e 
a tempestade provocou 
também infiltrações. Surgiu 
aqui uma oportunidade de 
pegarmos no conjunto.

Nos campos de ténis, 
segundo a direção do 
clube, já aconteceram aci-
dentes porque os atletas 
tropeçam nos buracos e já 
não se consegue jogar em 
condições. Vamos também 
construir uma piscina de 12 
milhões de euros naque-
le espaço e a promessa 
do patinódromo nunca foi 
cumprida. Nós assumimos 
no programa eleitoral que 

a íamos cumprir.
Estão reunidas as condi-

ções para apresentarmos 
um plano conjunto. Vamos 
passar desta fase de es-
boço para um master plan 
e, a partir daí, fasear as 
intervenções. 

São muitos anos… e 
muitos milhões?

Não temos ainda essa 
quantificação, mas podem 
ser milhões que têm finan-
ciamento. Parte das inter-
venções relacionadas com 
os danos da tempestade 
terá financiamento. No 
nosso projeto, vamos trans-
formar uma Zona Despor-
tiva num Parque Urbano 
Desportivo. 

Já falei com a CIM Re-
gião de Leiria para perce-
ber, como vamos criar uma 
Área de Reabilitação Ur-
bana que integra a Zona 
Desportiva e outras áreas 
degradadas, se compo-
nentes como estaciona-
mentos, ciclovias, pistas de 
BTT, iluminação, bancos e 
outros equipamentos ur-
banos podem ser enqua-
drados em candidaturas, e 
foi-nos transmitido que sim. 
Havendo financiamento, o 
esforço direto do Municí-
pio poderá ser menor. De 
qualquer forma, não va-
mos nunca dar um passo 
mais comprido do que a 
perna.

O Município tem robus-
tez para concretizar estes 
projetos?

Tem capacidade e tem 
património. A Câmara tem, 
ao longo de dezenas de 
anos, património imobiliá-
rio em terrenos que hoje 
têm um valor de mercado 
elevado e que deve ser 
rentabilizado. Não faz 
sentido manter abandona-
dos e em pousio terrenos, 
quando podemos captar 
daí dinheiro para fazer 
obra.

Já foi feito um levanta-
mento dos terrenos dispo-
níveis, será feita uma ava-
liação externa e depois 
serão colocados em hasta 
pública para venda. Há 
capital que pode vir daí 

e, se for necessário, haverá 
também recurso ao endivi-
damento.

Não há nenhum com-
plexo relativamente ao 
endividamento. Temos já 
financiamento para a Pisci-
na Municipal. Se a Câmara 
tiver de recorrer à banca 
para fazer projetos que 
são fundamentais, deve 
fazê-lo.

Herdámos uma listagem 
enorme de ideias e depois 
fomos ver, não concretiza-
do, não concretizado, não 
há candidaturas nem pro-
jetos. Havia ideias.

Sem projetos não há 
obra, sem obra não há 
candidatura e sem candi-
datura não há fundos co-
munitários. É uma sequên-
cia. Temos de ter os pro-
jetos preparados porque 
este quadro comunitário 
está a acabar, virá outro 
e quem chegar mais rapi-
damente à frente é quem 
consegue captar os fundos.

No final de 2025 a 
capacidade de endivida-
mento era de 42 milhões 
de euros. No final de 2026 
será bastante maior, por-
que é calculada com base 
numa média das receitas 
correntes, multiplicada por 
um fator de um e meio, e 
descontando depois o cus-
to do serviço da dívida. 
Também já aumentaram as 
receitas provenientes dos 
impostos diretos.

Há empresas interes-
sadas em instalar-se na 
Marinha Grande, mas fal-
tam lotes com dimensão. 
O que está a ser feito para 
alargar a Zona Industrial?

Primeiro temos de criar 
condições para vender 
aquilo que já temos em 
termos de lotes na Zona In-
dustrial. Estão também in-
cluídos nesse levantamento 
terrenos na zona industrial 
de Vieira de Leiria.

Ao mesmo tempo, tive-
mos um contacto muito es-
treito com os agentes eco-
nómicos e com a Unidade 
de Missão e conseguimos 
realizar uma reunião em 
Lisboa especificamente 

para tratar deste assunto, 
chefiada pelo presidente 
da Câmara, com técnicos 
municipais, empresários e 
associações empresariais.

Está em causa uma área 
de 82,4 hectares a poente 
da Estrada Nacional 242. 
O PDM admite que possa 
ser desafetada da área 
controlada pelo ICNF, 
mediante determinadas 
condições. Foi decidido 
avançar desde já para um 
plano de pormenor, para 
depois haver matéria con-
creta que permita pressio-
nar o Governo e o ICNF 
no sentido de viabilizar a 
desafetação à escala do 
que as empresas necessi-
tam. Esse trabalho está a 
ser preparado.

Considera que existem 
condições para manter a 
estabilidade política no 
seio do executivo nos 
próximos três anos?

Sem dúvida. Há uma 
coisa no funcionamento 
coletivo que temos adota-
do, que é o respeito pela, 
neste caso, identidade do 
quarto vereador e inte-
gramo-lo como se fosse um 
dos nossos. Não há nenhu-
ma reunião do executivo 
que se faça sem que ele 
esteja sentado à mesa. 
Coisa que não acontecia 
no passado. As reuniões 
estão marcadas, têm dias, 
têm rotinas, e há um fun-
cionamento regular.

Respeitamo-nos uns aos 
outros e não vejo dificul-
dade nenhuma em que 
este clima se mantenha. 
Até porque é uma opor-
tunidade de ouro que te-
mos. Desperdiçá-la seria 
um crime. Há consenso e 
a tempestade também 
abriu a possibilidade de 
darmos um passo gigante 
na requalificação de uma 
série de coisas que já pre-
cisavam de ser requalifi-
cadas.

É uma oportunidade de 
ouro para dar aos mari-
nhenses aquilo que espe-
ram há muito tempo, há 
25 anos, nomeadamente 
infraestruturas como o ter-

minal rodoviário e o mer-
cado. 

Entre essas reivindica-
ções antigas está o termi-
nal rodoviário. Continua 
a ser uma prioridade?

Posso dizer que há 
uma forte probabilida-
de de não ser no Parque 
da Móbil. Quanto à futu-
ra localização, não posso 
adiantar mais nesta fase. 
Não posso dizer qual é 
a localização porque es-
tamos a negociar com os 
proprietários dos terrenos 
e, se abrirmos o jogo, pre-
judicamos a negociação.

Que marca gostaria de 
associar à sua passagem 
pelo executivo?

À minha, nenhuma. Não 
penso numa marca pes-
soal. Há coisas que fazem 
parte dos meus pelouros 
e que estive também en-
volvido no passado. Umas 
correram bem, outras 
não correram bem, como 
é o caso do mercado no 
Atrium. Gostaria sincera-
mente que a solução que 
encontrámos para o mer-
cado resultasse. Isso, para 
mim, é fundamental. Tam-
bém considero muito im-
portante resolver o termi-
nal rodoviário. É um tumor 
no centro da cidade. Vejo 
muita gente, muitos jovens 
e pessoas idosas, ao frio, 
à chuva ou ao sol à espe-
ra de um autocarro. É uma 
situação que temos de 
resolver. É extremamente 
prioritário.

Se conseguirmos requa-
lificar a Zona Desportiva, 
ter um mercado, resolver 
o terminal rodoviário, con-
seguir um parque escolar 
de qualidade e ter a ha-
bitação social existente 
devidamente dignificada, 
acrescentando aquilo que 
possa vir a ser construí-
do com fundos, esses são, 
para mim, objetivos cen-
trais.

Com que sentimento 
chega à Câmara no início 
de cada dia de trabalho?

Quando me sento, estou 
sempre à espera do próxi-
mo desafio. ß
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Onde está o programa eleitoral? E onde está a videovigilância?

Passado praticamente 
um ano sobre as eleições 
autárquicas, há uma per-
gunta que começa a impor-
-se ao executivo municipal 
da Marinha Grande:

Onde está o programa 
eleitoral apresentado aos 
marinhenses e qual é, hoje, 
o seu grau de execução?

Durante a campanha fo-
ram assumidos compromis-
sos concretos na habitação, 
espaço urbano, Mercado 
Municipal, piscina, mobili-
dade e outros investimen-
tos.

Houve também anúncios 
particularmente ambicio-
sos, como a transformação 
do Pavilhão 1 do Parque 
Municipal de Exposições 
naquela que foi apresenta-
da como “a melhor e maior 
sala de concertos da zona 
centro”.

Depois da destruição 

provocada pela tempes-
tade, é legítimo perguntar: 
o projeto mantém-se? Será 
reformulado? Quanto cus-
tará? Qual é agora o ca-
lendário?

Não se trata de criti-
car a ambição. A Marinha 
Grande deve ser ambi-
ciosa. Trata-se de exigir 
execução, transparência e 
prioridades. Um programa 
eleitoral não serve ape-
nas para ganhar eleições. 
Depois das eleições trans-
forma-se num compromisso 
perante os cidadãos. Por 
isso, é legítimo saber o que 
foi cumprido, o que está em 
execução, o que ainda não 
começou e quais são os res-
petivos prazos.

É evidente que a tem-
pestade teve consequên-
cias enormes no concelho e 
obrigou a alterar priorida-
des. Mas há uma frase que 
também deve ser dita:

A Kristin não pode servir 
de desculpa para tudo.

A criminalidade aumen-
tou. E os efetivos diminuem.

Há uma área em que os 
números merecem especial 
atenção: a segurança.

Segundo os Relatórios 
Anuais de Segurança In-
terna (RASI), no concelho 
da Marinha Grande foram 
registadas 1.258 partici-
pações criminais em 2024 
e 1.439 em 2025.

São mais 181 participa-
ções num ano, um aumen-
to de aproximadamente 
14,4%.

Estes números não signi-
ficam que a Marinha Gran-
de se tenha transformado 
numa cidade insegura, nem 
que todas as ocorrências 
correspondam a criminali-
dade violenta ou grave.

Mas existem e não de-
vem ser ignorados.

Sobretudo quando o 
próprio Comando Distrital 
da PSP de Leiria alerta 
para a redução de recur-
sos humanos.

Em junho, numa cerimónia 
realizada precisamente na 
Marinha Grande, o coman-
dante distrital alertou para 
a saída de 15 polícias em 
2026 e mais 24 em 2027, 
sem substituição garanti-
da, referindo ainda uma 
tendência de aumento das 
ocorrências enquanto os 

efetivos diminuem.
Perante este cenário, a 

pergunta torna-se inevitá-
vel: E onde está a videovi-
gilância?

Em 17 de novem-
bro de 2025, apresentei 
em reunião de Câma-
ra uma proposta para a 
implementação de um siste-
ma municipal de videovigi-
lância na Marinha Grande.

A proposta foi aprova-
da por maioria.

Nunca defendi que as 
câmaras resolveriam todos 
os problemas de seguran-
ça. A videovigilância não 
substitui polícias nem o po-
liciamento de proximidade. 
É uma ferramenta comple-
mentar de prevenção, dis-
suasão e apoio às forças 
de segurança.

Mas quase um ano de-
pois da aprovação, há per-
guntas que continuam por 
responder:

A PSP foi formalmente 
envolvida? Foram identifi-
cados os locais prioritários?

Existe projeto e estima-
tiva financeira? Foram ini-
ciados os procedimentos 
necessários? Qual é o ca-

lendário?
Quando poderão ser 

instaladas as primeiras câ-
maras?

Uma deliberação da 
Câmara não pode terminar 
quando acaba a votação.

Se existem obstáculos 
técnicos, jurídicos ou finan-
ceiros, os cidadãos têm o 
direito de os conhecer.

Governar é estabele-
cer prioridades É aqui que 
a videovigilância se cruza 
com a questão do progra-
ma eleitoral.

Depois da Kristin, al-
gumas prioridades terão 
inevitavelmente de ser re-
vistas. Isso é compreensível.

O que importa saber 
é quais continuam de pé, 
quais foram alteradas, 
quais foram adiadas e 
quais deixaram de ser 
prioridade. E seria assim 
tão difícil publicar perio-
dicamente um quadro sim-
ples?

Promessa. Estado atual. 
Investimento. Prazo. Percen-
tagem de execução.

Os marinhenses sabe-
riam imediatamente o que 
foi concretizado, o que está 

em execução e o que conti-
nua por fazer.

Ninguém exige que um 
programa pensado para 
quatro anos esteja concluí-
do ao fim do primeiro.

O que é legítimo exigir 
é saber onde estamos e 
para onde vamos.

Fiscalizar não é impedir 
quem governa de gover-
nar. Fiscalizar é perguntar, 
acompanhar e exigir res-
postas.

Na segurança, os nú-
meros aumentaram. A PSP 
alerta para a redução de 
efetivos. A videovigilância 
foi aprovada. E continua-
mos sem conhecer publica-
mente um calendário para 
a sua concretização.

Por isso, ficam duas per-
guntas simples: Onde está 
o programa eleitoral apre-
sentado aos marinhenses e 
qual é, hoje, o seu grau de 
execução?

E onde está a videovigi-
lância aprovada pela Câ-
mara Municipal em novem-
bro de 2025?

Porque governar não é 
apenas anunciar.

É executar. ß

Emanuel Vindeirinho 
Vereador independente da CMMG

SEGURANÇA

PSP E GNR PROTESTAM CONTRA FALTA DE EFETIVOS
Cerca de 300 profis-

sionais da PSP e da GNR 
participaram na última 
quinta-feira, 1 de outu-
bro, em Leiria, numa ação 
de protesto para exigir o 
cumprimento integral do 
acordo celebrado com o 
Governo em 2024 e aler-
tar para a falta e envelhe-
cimento dos efetivos.

A manifestação, promo-
vida pela Associação Sin-
dical dos Profissionais da 
Polícia (ASPP/PSP) e pela 
Associação dos Profissio-
nais da Guarda (APG), 
começou junto ao Coman-
do Distrital da PSP de Lei-
ria e seguiu depois até à 

Câmara de Leiria.
As estruturas repre-

sentativas defendem que 
continuam por concretizar 
matérias relacionadas com 
aumentos salariais, rees-
truturação de suplementos 
e alterações ao estatu-
to profissional. Durante o 
protesto, o presidente da 
ASPP, Paulo Santos, aler-
tou ainda para a redução 
do número de polícias no 
distrito, que terá perdido 
cerca de uma centena de 
efetivos na última década.

O Comando Distrital de 
Leiria abrange, entre ou-
tras, as esquadras da Ma-
rinha Grande, Nazaré e 

Pombal, sendo a falta de 
efetivos apontada como 
um dos principais obstácu-
los ao reforço do policia-
mento de proximidade.

Em declarações ao 
JMG, a delegada distrital 
da ASPP, Teresa Moás, ti-
nha já defendido, relativa-
mente à Marinha Grande, 
mais policiamento de pro-
ximidade, reforço da pre-
venção e maior atenção a 
grupos vulneráveis e ao 
programa Escola Segura. 
“No fundo, o que quere-
mos é mais proximidade, 
mais prevenção e uma Po-
lícia com condições para 
acompanhar uma Marinha 

Grande que está a mu-
dar”, afirmou.

Durante a manifesta-
ção, Paulo Santos justifi-
cou a continuidade das 
ações de protesto ape-
sar do processo negocial 

em curso, afirmando que 
os profissionais estão “um 
pouco cansados de fazer 
de conta que estamos a 
negociar”.

Também a APG alertou 
para a falta de profissio-

nais na GNR a nível nacio-
nal, estimada pela asso-
ciação em cerca de qua-
tro mil militares, e para 
as dificuldades em atrair 
novos candidatos para a 
carreira. ß
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Reflexões de 35 anos no imobiliário

Ao longo de 35 anos no 
imobiliário, vi muitas discus-
sões que parecem nunca 
envelhecer.

Uma delas divide clien-
tes, profissionais e até fa-
mílias em duas barricadas: 
Comprar ou arrendar?

De um lado, ouvimos: 
“Para pagar todos os me-
ses, prefiro pagar por algo 
que um dia será meu.”

Do outro: “Não quero 
passar décadas preso a um 
crédito. Prefiro a liberdade 
de arrendar.”

Os anos passam. Mudam 
os preços, os juros, os salá-
rios, as leis, os hábitos e até 
a forma como queremos vi-
ver. Curiosamente, os argu-
mentos permanecem quase 
os mesmos. Talvez porque 
o problema nunca tenha 
estado verdadeiramente 
em escolher entre comprar 

e arrendar. Talvez este-
ja na facilidade com que 
transformamos uma deci-
são profundamente pessoal 
numa verdade universal. 
Ter escolha não significa 
necessariamente ter liber-
dade. Alguém pode ter 
condições financeiras para 
comprar casa e, ainda as-
sim, escolher arrendar por-
que a profissão que ama 
pode obrigá-lo a mudar 
de cidade daqui a dois ou 
três anos.

Pode comprar. Tem essa 
escolha. Mas se comprar 
significar limitar a liberda-
de de seguir a profissão 
que escolheu, será realmen-
te livre para comprar?

E será justo concluir que, 
por preferir arrendar, está 
a desperdiçar dinheiro?

Não necessariamente.
Do outro lado, uma fa-

mília pode ter estabilidade 
profissional, filhos, raízes 
numa determinada região 
e vontade de permanecer 
ali durante décadas.

Para essa família, assu-

mir um crédito pode não 
representar uma prisão. 
Pode representar precisa-
mente aquilo a que chama 
liberdade: estabilidade, 
segurança e a possibilida-
de de construir um espaço 
verdadeiramente seu.

A mesma palavra - li-
berdade - pode conduzir 
duas pessoas a decisões 
completamente diferentes.

E há ainda outra ques-
tão. Nem todas as escolhas 
que existem no papel exis-
tem verdadeiramente na 
vida. Há dois anos, para 
muitos jovens sem poupança 
suficiente para a entrada, 
comprar casa podia nem 
sequer ser uma possibilida-
de. Hoje, com a garantia 
estatal, essa realidade mu-
dou para alguns. Amanhã, 
as regras poderão voltar a 
mudar. As opções parecem 
as mesmas: comprar ou ar-
rendar. As possibilidades é 
que mudam. Mudam com o 
rendimento, com a profissão 
e com a família. Mudam 
com a idade, com o merca-

do e com as regras.
E, principalmente, mu-

dam connosco. Aquilo que 
aos 25 anos pode repre-
sentar liberdade, aos 45 
pode representar instabi-
lidade. E aquilo que aos 
25 parecia uma prisão de 
décadas a um banco pode, 
noutra fase da vida, repre-
sentar segurança.

Então, qual é a solução?
Talvez comece por uma 

palavra pouco emocionan-
te: diagnóstico. Ao fim de 
35 anos, muitos dos filmes 
que passam à minha frente 
fazem-me lembrar outros a 
que já assisti. A antiguida-
de numa profissão, por si só, 
não torna ninguém melhor 
do que quem acabou de 
chegar. Há competências, 
conhecimento e capacida-
de de adaptação em que 
um profissional mais recente 
pode até superar quem tem 
muitos anos de atividade.

Mas há uma coisa que o 
tempo oferece e que não 
se consegue acelerar:

a repetição de casos.

Depois de milhares de 
processos, começamos a re-
conhecer padrões, riscos e 
consequências que já vimos 
acontecer antes. É como 
escolher entre um piloto 
recém-formado e um co-
mandante com milhares de 
horas de voo.

Com quem prefere voar? 
Talvez a mesma pergunta 
faça sentido quando chega 
a hora de comprar ou ven-
der um imóvel: quem prefe-
re ter ao seu lado?

Ambos podem conhecer 
os procedimentos. Mas um 
deles já atravessou muito 
mais situações reais. Mu-
dam as pessoas, os valores 
e as circunstâncias.

Mas alguns padrões re-
petem-se. É aqui que a ex-
periência de um profissio-
nal pode ser útil. Não para 
escolher pelo cliente. Não 
para lhe dizer que comprar 
é melhor.

Nem para lhe garantir 
que arrendar é a opção 
certa. Mas para lhe mostrar 
aquilo que já viu: As vanta-

gens. Os riscos.
As consequências que al-

gumas decisões tiveram na 
vida de outras pessoas em 
circunstâncias semelhantes.

Depois, a decisão tem 
de continuar onde sempre 
deveria ter estado: nas 
mãos do cliente. A expe-
riência de um profissional 
pode ajudar alguém a de-
cidir. Nunca lhe deve retirar 
o direito de decidir.

Talvez por isso, depois 
de tantos anos, tenha cada 
vez menos certezas absolu-
tas sobre a velha discussão 
entre comprar e arrendar.

Uma habitação pode ser 
precisa. Torna-se preciosa 
quando serve a vida de 
quem a habita, em vez de 
obrigar essa vida a servi-
-la. Porque, no fim, para o 
profissional pode estar em 
causa um negócio.

Para o cliente está em 
causa uma parte da sua 
vida. E a vida de um cliente 
será sempre mais importan-
te do que o negócio de um 
comercial. ß

João Cordeiro

»OPINIÃO

E amanhã, como será?

Para o bem e para o 
mal, vivemos no início da 
era da Inteligência Arti-
ficial (IA). Dizem-nos que 
o eventual mal da IA terá 
que ser regulado, ser con-
trolada pelo homem que 
a está a criar. Não sei se 
tal será possível. Há quem 
diga que sim e outros dizem 
que não. A história diz-nos 
que, desde a pré-história o 
mal sempre esteve presen-
te, com ou sem regulação.

Mas, o que me leva a 
fazer esta introdução, é 
apenas para reflectir um 
pouco, como será o futuro 
do sector de moldes, com 
a IA como instrumento do 
seu desenvolvimento. Muito 
diferente do que é ago-
ra, disso ninguém duvida, 
mas como será? Bem me 
lembro quando há cerca 
de 68 anos o meu chefe 
de secção, o saudoso Ví-
tor Alexandre (conhecido 
por Vítor Ministro), de ele 
me dar para as mãos uma 
amostra em plástico, uma 
boneca desmontada e eu 
colocar as peças principais 
sobre uma folha de papel 
cenário e, com um Lápis, Tê 
e Esquadro, iniciar o meu 

primeiro desenho primário 
de um molde de injecção. 
Desenho muito primário, 
como não podia deixar de 
ser. Aquela boneca, cha-
mada boneca sevilhana, 
como outras invariavelmen-
te, acabou num pé de can-
deeiro, fabricado pela IPIL 
(Indústria Picassinense de 
Plásticos). Mais tarde, bem 
mais tarde, lembro-me do 
1.º desenho de um molde 
que a empresa onde iniciei 
a minha actividade profis-
sional fabricou para os Es-
tados Unidos.

Um dos mais didáticos 
professores que conheci na 
minha iniciação profissio-
nal, o Mr. O’Connor (o que 
espera o sector para per-

petuar este nome à indús-
tria local de moldes) que, 
depois de escrever com le-
tras desenhadas e a cores, 
que o desenho que eu tinha 
elaborado estava excelen-
te e, de seguida, corrige 
tudo ou quase tudo o que 
eu tinha feito. Era a IA da 
altura em construção.

Mais tarde e já na em-
presa que ajudei a fundar 
há quase 50 anos, aparece 
o computador no sector, as 
workstations, as CNC, etc., 
etc., etc., até aos dias de 
hoje, sempre com o sector 
na liderança na utilização 
das novas tecnologias que 
iam emergindo.

E hoje com a chegada 
em pleno da IA ao sector 

de moldes, o que será e 
como será o futuro?

Genericamente, o sector 
sofre com a crise dos sec-
tores a que estava mais 
exposto, nomeadamente o 
sector automóvel.

Sofre também com a 
concorrência asiática, com 
a instabilidade europeia, 
com a desconfiança de 
quem antes confiava plena-
mente. Claro que também 
sofre por erros próprios. 

O que antes era consi-
derado como tudo ser de 
platina sendo apenas aço 
inox, hoje é olhado como 
lixo sendo bronze no míni-
mo, pelos saberes que nele 
ainda existem. O sector 
precisa de ser compreen-

dido e ajudado para que 
a IA seja usada no sector 
como antes o foram as tec-
nologias que iam chegan-
do ao sector, por este de-
senvolvido e usado tão ple-
namente quanto possível. 

O sector precisa não só 
de apoio financeiro para 
adquirir estas novas tec-
nologias, como, e funda-
mentalmente, precisa de 
recursos humanos com for-
mação específica para as 
usar, retirando do seu uso 
os proveitos expectáveis.

E AMANHÃ, COMO 
SERÁ? Francamente não 
sei. Apenas admito saber 
que será diferente do que 
é hoje. Será muito diferen-
te. ß
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FUTEBOL

GOLEADA DO MARINHENSE  
NO DÉRBI DE SUB-16

Os Sub 16 do Atlético Clube 
Marinhense venceram os Sub 16 do SL 
Marinha por 8-2, no Campo do Tojal, 
num dérbi da Marinha Grande a contar 
para a 1.ª Divisão Distrital da AF 
Leiria, com dez golos e uma segunda 
parte de sentido único

O encontro começou da melhor forma para os al-
vinegros, que inauguraram o marcador logo no pri-
meiro minuto. A vantagem durou pouco: antes dos 15 
minutos, o SL Marinha operou a reviravolta e passou 
para a frente do marcador (2-1), aproveitando duas 
desatenções do Marinhense.

Os alvinegros reagiram e voltaram a virar o resul-
tado. Ao intervalo, o Marinhense vencia por 4-2.

Na segunda parte, o domínio foi inteiramente do 
Marinhense. Sem resposta do adversário, a equipa 
alargou a vantagem e fechou o encontro com um 8-2.

O grande destaque foi Eduardo Varandas, autor 
de três golos e três assistências. Os restantes golos 
do Marinhense foram marcados por Manu, Vaz (2), 
Nogueira e Theo. ß

Foto: ACM

FUTEBOL 

AC MARINHENSE CONQUISTA 
PRIMEIRA VITÓRIA DA ÉPOCA

Marinhense vira jogo com bis de Diogo 
Oliveira e conquista primeira vitória no 
campeonato

O Atlético Clube Ma-
rinhense venceu o SCL 
Marrazes por 2-1, no 

Campo do Tojal, e so-
mou o primeiro triunfo da 
temporada no campeo-

nato. Os alvinegros esti-
veram em desvantagem 
ao intervalo e operaram 
a reviravolta em dois mi-
nutos, na segunda parte, 
com dois golos de Diogo 
Oliveira.

A primeira metade foi 
equilibrada e com pou-
cas situações de perigo. 
Até aos 40 minutos, cada 
equipa tinha efetuado 
apenas um remate, ambos 
sem enquadramento com 
a baliza. Ainda assim, foi 
o Marrazes a adiantar-se 
no marcador, aos 36 mi-
nutos: na sequência de um 
cruzamento da esquerda, 
Tomás Cruz surgiu sozinho 
na área e cabeceou para 
o 0-1.

No regresso do inter-
valo, o Marinhense apre-
sentou-se mais ofensivo 
e dominador. Ansil Sani 
e Rodrigo Seco criaram 
as melhores situações de 
perigo da equipa, sem 
conseguirem chegar ao 
golo.

Aos 63 minutos, o 

Marrazes esteve perto 
de ampliar a vantagem, 
após uma saída em falso 
de Fabião. O guarda-
-redes emendou a falha 
e brindou os mais de 400 
espectadores presentes 
com duas boas defesas. 
O terceiro remate aca-
bou travado por um cor-
te em cima da linha de 
golo, por João Matos.

Depois das alterações 
promovidas por Renato 
Sousa, o Marinhense as-
sumiu o controlo da parti-
da, enquanto o Marrazes 
deixou de conseguir criar 
perigo. Diogo Oliveira, 
acabado de entrar, fez 
o 1-1 de cabeça, após 
cruzamento de Francisco 
Marques. Dois minutos 
depois, voltou a marcar, 
isolado na sequência de 
um passe de Trombella, 
e deu a vitória à equipa 
da Marinha Grande.

Com este resultado, o 
Marinhense conquista a 
primeira vitória no cam-
peonato em 2026/27. ß

Foto: ACM

“RODAS SOLIDÁRIAS”

GALA DO IDV ENCHE PAVILHÃO DE “MAGIA E SOLIDARIEDADE”
O Industrial Desportivo Vieirense (IDV) promoveu, no passado dia 26 de setembro, 
a Gala de Patinagem Artística “Rodas Solidárias”, que juntou desporto, espetáculo 
e solidariedade na Marinha Grande

A gala contou com duas 
sessões, às 15h e às 18h, 
ambas com forte adesão 
do público, que assistiu às 
atuações dos atletas do 
clube organizador e de 
várias coletividades convi-
dadas.

Participaram na inicia-
tiva o Centro de Convívio 
e Recreio do Telheiro, o 
Hóquei Clube de Leiria, o 
Sporting Clube Marinhen-
se, o Patinamar Nazaré 

Clube e a Biblioteca de 
Instrução e Recreio. O pro-
grama contou ainda com a 
atuação das alunas do 3.º 
grau do ensino articulado 
de Dança do Sport Ope-
rário Marinhense.

Ao longo da tarde, 
as várias atuações pro-
curaram aliar a vertente 
artística e desportiva da 
patinagem ao espírito de 
entreajuda que esteve na 
origem da iniciativa.

A organização destacou 
a adesão da comunidade 
ao apelo “O seu apoio faz 
a diferença!”, sublinhando 
a participação do público 
numa tarde marcada pela 
solidariedade.

O IDV deixou ainda 
um agradecimento à So-
ciedade de Instrução e 
Recreio 1.º de Maio, em 
Picassinos, pela cedência 
das instalações onde de-
correu o espetáculo. ß
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DRIFT

JOEL SIMÕES DOMINA ÉPOCA  
E CONQUISTA TÍTULO NACIONAL
Joel Simões sagrou-se Campeão Nacional de Drift 2026, na categoria Semi-Pro, depois de terminar a temporada com seis 
vitórias em seis provas. A última foi alcançada nos dias 26 e 27 de setembro, no Circuito Internacional de Lousada

A derradeira prova 
começou, no entanto, com 

algumas dificuldades. 
O dia de treinos ficou 

aquém do esperado, mas 
o piloto foi melhorando 

progressivamente e che-
gou às qualificações no 
seu melhor nível.

Na Q1, Joel Simões al-
cançou 90 pontos, subindo 
para 91 na Q2, resultado 
que lhe valeu o Top Qua-
lify e a passagem direta 
ao Top 16. 

Na fase de batalhas, 
começou por superar 
João Gurtner, no Top 
16, e Rodrigo Soares, no 
Top 8. No Top 4, frente 
a Francisco Neves, foi ne-
cessária uma OMT (One 
More Time) para decidir 
o finalista. Joel Simões 

garantiu a vitória e vol-
tou a chegar à luta pelo 
primeiro lugar.

Na final, reencontrou 
Hugo Ramos, adversário 
com quem protagonizou 
vários duelos ao longo da 
temporada. O piloto vol-
tou a levar a melhor, con-
quistando a sexta vitória 
consecutiva e fechando o 
campeonato com 100% 
de triunfos. 

“É uma época muito di-
fícil de explicar por pala-
vras. Conseguir vencer as 
seis provas e terminar o 
campeonato desta forma 

é algo que vou guardar 
para sempre. É o resulta-
do de muito trabalho, de-
dicação e de uma equipa 
que esteve comigo em to-
dos os momentos”, afirma 
Joel Simões. 

O piloto deixou ainda 
um agradecimento à famí-
lia, amigos, spotter e pa-
trocinadores pelo apoio 
ao longo do campeonato. 
Joel Simões encerra as-
sim 2026 como campeão 
nacional de Drift na cate-
goria Semi-Pro, com seis 
vitórias em outras tantas 
provas. ß

AUTOMOBILISMO 

ERNESTO CUNHA ALCANÇA TOP 10 NO ALGARVE

Ernesto Cunha terminou o Rali Casinos do Algarve na oitava posição da classificação 
geral, num regresso positivo ao Campeonato de Portugal de Ralis

Ao volante do novo 
Škoda Fabia RS Rally2, 
com António Coelho como 
navegador, o piloto cum-
priu os principais objeti-
vos traçados para uma 
prova encarada sobre-

tudo como uma oportuni-
dade para recuperar rit-
mo competitivo e somar 
quilómetros em terra. 

Sem competir neste 
tipo de piso desde o ano 
passado, Ernesto Cunha 

iniciou a prova de for-
ma cautelosa. Depois do 
12.º tempo na primei-
ra especial, a dupla foi 
evoluindo e terminou a 
primeira etapa na 10.ª 
posição da geral. 

“Desde o Rali de Por-
tugal de 2025 que não 
fazíamos uma prova em 
terra e não tínhamos 
uma grande expectativa 
em termos de resultado, 
até porque foi a primei-

ra vez que conduzi este 
carro neste tipo de piso. 
Além disso, queríamos 
realizar um bom traba-
lho de base, visto que 
tanto eu como o António 
Coelho estamos a iniciar 
a nossa jornada enquan-
to equipa. No primeiro 
dia entrámos cautelosos 
e com alguma falta de 
ritmo, o que é normal 
dadas as circunstâncias, 
mas fomos conseguindo 
alguns bons resultados 
nas especiais”, explica 
Ernesto Cunha. 

No sábado, o piloto 
entrou bem na segun-
da etapa, assinando o 
quinto melhor tempo na 
primeira passagem por 
Messines e subindo ao oi-
tavo lugar. A progressão 
manteve-se nas especiais 
seguintes, chegando à 
sexta posição da geral 
após a primeira passa-
gem por São Marcos da 
Serra. 

Na segunda passagem 
pelos troços, uma quebra 

de ritmo fez a dupla per-
der terreno, terminando 
a Powerstage no oitavo 
lugar da geral. 

“No sábado de manhã 
considero que entrámos 
bem na segunda etapa 
da prova. A meio do rali 
sentimos alguma quebra 
de ritmo e é aí que temos 
de trabalhar a consistên-
cia. Como o nosso foco 
não era o resultado final, 
acaba por ser um exce-
lente trabalho. Quisemos 
acima de tudo rodar, ex-
perimentar o carro e vol-
tar a ter contacto com a 
terra. Dentro dos objeti-
vos que tínhamos defini-
do, estamos bastante sa-
tisfeitos”, conclui o piloto. 

O oitavo lugar encer-
rou um fim de semana 
importante para Ernesto 
Cunha e António Coelho, 
que conseguiram comple-
tar todo o percurso, de-
senvolver o trabalho com 
o Škoda Fabia RS Rally2 
e recuperar ritmo compe-
titivo em terra. ß
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ARRENDA-SE ARMAZÉM – 350 m²
Armazém com 350 m², equipado com 2 pontes rolantes, com capacidades 
de 5T e 8T, ideal para atividade industrial, logística ou armazenamento.

O espaço dispõe ainda de:

• 2 salas para escritórios/gabinetes
• Instalações sanitárias
• 2 pontes rolantes: 5T e 8T

Espaço funcional e preparado para diferentes tipos de atividade 
empresarial.

Contacto: 963 045 223

Para mais informações ou agendamento de visita, contacte-nos.
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VIEIR A DE LEIRIA

INCÊNDIO DESTRÓI DOIS ARMAZÉNS NA ZONA INDUSTRIAL
Um incêndio destruiu dois 
armazéns na Zona Industrial 
de Vieira de Leiria, no final de 
tarde da última sexta-feira, 
2 de outubro, obrigando à 
mobilização de dezenas de 
operacionais

O alerta foi dado às 17h27 e, cerca 
das 18h45, encontravam-se no local 57 
elementos, apoiados por 21 viaturas, 
entre meios dos bombeiros e da GNR. 

O comandante dos Bombeiros Volun-
tários de Vieira de Leiria, João Lavos, 

informou que o incêndio entrou em re-
solução por volta das 19h e que não 
houve vítimas, embora três operacionais 

tenham sido assistidos por exaustão. 
Um dos armazéns continha maquina-

ria diversa, enquanto o outro armaze-

nava material destinado a piscinas. As 
causas do incêndio são ainda desconhe-
cidas. ß

OBR AS AVALIADAS EM MAIS DE 1,1 MILHÕES DE EUROS

ESTRADA MARINHA-VIEIRA VAI SER 

REQUALIFICADA PELA CÂMARA

A Câmara Municipal da Marinha 
Grande aprovou a abertura do concurso 
público para a reabilitação da Estrada 
Municipal 242-1, antiga EN 242-1, na li-
gação entre a Marinha Grande e Vieira 
de Leiria. A empreitada tem um preço 
base de 1.126.635,34 euros, acrescido 
de IVA, e um prazo de execução previsto 
de 180 dias.

A intervenção pretende melhorar as 
condições de circulação e segurança 
numa via que apresenta sinais de de-
gradação, nomeadamente desgaste do 
pavimento, deformações e abatimentos 
localizados.

Segundo a Câmara Municipal, o esta-
do da estrada agravou-se na sequência 
dos fenómenos meteorológicos extremos 
e da precipitação intensa registados no 
início do ano, que provocaram a inunda-

ção da via e da zona envolvente, afetan-
do também as infraestruturas de drena-
gem de águas pluviais.

Os trabalhos previstos incluem a fre-
sagem do pavimento, a intervenção nas 
zonas mais degradadas, a aplicação de 
novas camadas betuminosas e a execu-
ção de sinalização horizontal.

A empreitada contempla ainda a 
demolição e reconstrução de uma pas-
sagem hidráulica, atualmente constituída 
por manilhas de betão com 800 milíme-
tros de diâmetro. A estrutura será subs-
tituída por manilhas de betão armado 
com o mesmo diâmetro, com o objetivo 
de melhorar as condições de escoamento 
e reforçar a durabilidade da infraes-
trutura. A abertura do procedimento foi 
aprovada na reunião de Câmara de 29 
de setembro. ß
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MARIA ALICE BÁRTOLO LANÇA  
QUARTO LIVRO DE POESIA
Maria Alice Bártolo apresentou recentemente, na Biblioteca 
de Instrução Popular de Vieira de Leiria, “Caminhos do Sol 
Poente”, o seu quarto livro de poesia, dando corpo a uma 
paixão que mantém desde os 9 ou 10 anos de idade

A poesia acompanha Maria Alice 
Bártolo desde a infância, embora a 
publicação em livro só tenha começado 
em 2019, com “Poemas do Amanhe-
cer”. 

Seguiram-se “Antes que o Sol se Es-
conda”, em 2021, e “Se o Mar me Vis-
se Chorar”, em 2023. “Caminhos do Sol 
Poente” é, assim, o quarto título publi-
cado pela autora.

Ao longo do seu percurso, Maria Ali-
ce Bártolo participou ainda em mais de 
nove coletâneas e colabora há mais de 
50 anos com jornais e revistas. 

Entre essas colaborações esteve 
também o Jornal da Marinha Grande, 
numa página que acompanhava o Jor-

nal de Leiria, na rubrica “Para Ti Juven-
tude”. Mais recentemente, tem partilha-
do textos nas redes sociais e colabora-
do com um jornal no Brasil.

Questionada pelo JMG sobre o que 
a leva a continuar a escrever, a autora 
aponta uma motivação simples e pro-
fundamente pessoal: “a vontade enor-
me de escrever e para que os meus 
poemas sejam lidos e o meu coração 
não fique mudo”.

Prestes a completar 85 anos, Maria 
Alice Bártolo admite não saber durante 
quanto tempo poderá continuar a es-
crever, mas mantém viva uma ligação 
à poesia construída ao longo de várias 
décadas. ß


